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INTRODUÇÃO 

O ato de contar histórias é uma estratégia que instiga a curiosidade, que emociona e ao 

mesmo tempo envolve o público que está ouvindo (BESSAS & CARDOSO, 2011); e com o passar 

dos anos esta atividade foi ganhando uma nova ressignificação. Foi conquistando um espaço 

especial na educação infantil e passou a ser usado como uma maneira de aperfeiçoar o processo de 

ensino aprendizagem de determinados assuntos escolares. 

Temas como Educação Ambiental são bastante discutidos atualmente. Mas como discutir 

questões ambientais na educação infantil? O ato de contar histórias constitui-se com uma dessas 

estratégias de ensino. No entanto, é necessário ter um preparo por parte do educador infantil que 

deve se munir de estratégias que despertem a atenção desse público, como utilizar um tom de voz 

adequado, fazer o uso de imagens, fantoches, vídeos e até mesmo das vestimentas (SOUZA & 

BERNARDINO, 2011). As narrativas instigam a imaginação, a criatividade, a oralidade, incentiva 

o gosto pela leitura, contribui na formação da personalidade da criança envolvendo o social e o 

afetivo (MANTOVANI, 2006). 

Assim o presente trabalho se justifica pela importância da escola de Educação Infantil 

propiciar momentos significativos de aprendizagem por meio da contação de histórias tendo como 

objetivo geral proporcionar o ensino de Educação Ambiental com utilização dessa estratégia, uma 

vez que a mesma se constitui como um valioso aspecto auxiliar na pratica pedagógica de 

professores da educação infantil e anos inicias do ensino Fundamental (SOUZA & BERNARDINO, 

2011). 

 

METODOLOGIA 
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Este trabalho foi desenvolvido no Centro de Educação Infaltil Elza de Sousa Fonseca na 

Cidade de Caxias, MA, sendo uma experiencia da disciplina de graduação de Psicologia da 

Educação.  Para coleta de dados foi utilizada a observação sistemática (MARCONI & LAKATOS, 

2003). 

A temática escolhida para ser trabalhada na turma do Pré II foi a Educação Ambiental. Na primeira 

etapa foram realizadas duas observações antes que ocorressem o início das atividades.  Na segunda 

etapa, os graduandos elaboraram uma história que envolve-se a temática. A história teve como título 

“O homem e o meio ambiente”.  A história foi contada por meio da contrução de um livro de 

imagens pelos próprios graduandos, que traz histórias narradas por meio de imagens não utilizando 

o texto verbal, uma forma de literatura infantil pouco explorada (SOUZA & BERNARDINO, 

2011). 

 

 

 

 

 

Na terceira etapa, ocorreu a contação da história “O homem e o meio ambiente” onde uma 

das graduandas se vestitu de boneca e interagiu de forma bem decontraída com o Pré II. Na quinta 

etapa, foi elaborada uma atividade de acordo com o desenho para verificar o nível de atenção das 

crianças. Durante todo o trabalho, os outros graduandos estavam realizando observações da turma, 

averiguando o nível de interação e atenção das crianças. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Nas primeira observações notou-se que as crianças estavam disperas, não prestavam atenção 

na aula que a professora estava ministrando. Se mostravam desinquiestas e agitadas a todo o 

momento, não demostrando interesse pela aula. 

Durante a contação da história observou-se silêncio total na sala, as crianças permaneceram 

fixas, atentas ás imagens e a história contada sobre o Homem e o Meio Ambiente. Essa situação 

corrobora com o que Villardi (1999) nos relata onde diz que “[...] a linguagem visual assegura o 

Figura 1: desenhos confeccionados para contar a história. Figura 2: momento da contação da história. 
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processo da abstração e é por isso que criança demonstra interesse pelas imagens dos livros, pelos 

personagens e suas vestimentas”. 

Na história “O homem e o meio ambiente” foram aborados aspectos como poluição, 

desmatamento, morte dos animais e até mesmo a própria falta de recuros para homem, que seria 

ocasionada pelos seus atos. Essa história abordou situações que veeem ocorrendo atualemnte no 

mundo, devido as ações errôneas que homem age para com o meio ambiente. Ao final da história 

houve muitos aplausos. Posteriomente a contadora falou da própria importãncia de se preservar o 

meio ambiente e fez algumas perguntas sobre o respectivo tema. Perguntas mais especificas sobre a 

temática trabalhada em sala são capazes de desenvolver a atenção a detalhes do assunto, assim 

como possibilitar o desenvolvimento da capacidade de relembrá-los sobre certas informações. 

Questões abertas sobre a história são boas para a discussão em sala e ajudam a criança a aprender a 

relacionar suas experiências particulares aos acontecimentos cotidianos (SOUZA & 

BERNARDINO, 2011).  

Quanto a atividade aplicada, percebeu-se que quase 100% das criaças obtiveram acertos nas 

respostas, isso mostra que a contação de histórias é um recurso importante para o ensino de 

determinados assuntos para as crianças.  A contação de histórias é capaz de promover o 

desenvolvimento da oralidade e da escrita a respeito de várias temáticas (SISTO, 2005). 

 

CONCLUSÕES  

Por meio da contação da história “O homem e o meio ambiente” notou-se que as crianças 

absorveram questões como: preservar as águas e as florestas, de maneira prazerosa e significativa 

tal consideração observada nas respostas obtidas na atividade aplicada para as mesmas. 

Dessa forma considera-se o ato de contar histórias como uma estratégia eficaz para o ensino 

de educação ambiental para as crianças do Pré II. 
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